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PELO MUNDO...

Amizade... bem entendida w

O pontífice Paulo IV, cujo pontificado durou pouco
mais de quatro annos, de 1555 a 1559, morreu aos
84 anuos de edade, tendo gosado de uma velhice
isenta de enfermidades. Era apaixonado pela sciencia
da medicina e, embora a seus olhos os médicos fossem
os primeiros entre os sabios, todos os seus esforços
foram no sentido de poder dispensar os serviços
d’elks. Tinha lido os melhores auctores d'essa scienda

buido a Salomão; mas nem todos lhe reconhecem a
mesma auctoria..

Eil-o:
“Um pae tem tres filhos; sabe que só um d’elles é

seu, mas ignora qual. No seu testamento, deixa todos
os seus bens a seu tilho legitimo, excluindo os outros.
O juiz ordena que se ate a uma arvore o corpo do
pae fallecido, e que os tres filhos disparem sobre, elle
as suas settas: aquelle que lhe acertar receberá a he
rança.

Dispara o primeiro, e atravessa a mão do morto ;
o segundo, mais feliz, crava-lhe a setta na cabeça, e

já se imagina o trium-

to grego. Caraccioli
disse, conforme urna
citação de Marini, que
este pontífice quiz en-
carregar-se, só por si,
do cuidado da sua
saude, até ao fim dos
se is dias, e d’esse
modo conseguiu man-
ter-se n’um estado de
vigor jámais desmen
tido. Nunca tomou
nenhum remedio, nem
nunca se fez sangrar.
No emtanto, honrava
e favorecia, por tal
forma, os médicos
que, d’entre estes, to
dos os que em Roma
se distinguiam pelo
seu saber, ambiciona
vam o titulo de ar-
chiater (primeiro me
dico do papa), na es
perança de consegui-,
rem, por meio dessa
honra e pelo favor do
pontífice, as mais im
portantes dignidades.
O numero d'elles au-
gmentou a tal ponto,
que foi preciso, por
economia, reduzil-o, I
quandq Paulo IV

morreu. Esse numero, 

ainda assim, ficou
sendo de sete ; tinha
havido 14, 15 e até
mesmo 18. O pontí
fice admittia-os nas
suas recepções parti
culares, e tinha gran
de satisfação em dis
cursar com elles sobre
diversos pontos da
sua sciencia.

E' curiosa esta in
formação histórica e
tem graça. Para o

NIFICAR MARIA, RAINHA DOS ESCOZECES ; O QUADRO
DE FRANÇOIS CLOVET

e, particularmente, to
do o Galeno no tex- o modelo de que se utilizou miss fay campton para perso- phador dos outros.
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do lhe chega a vez,
deixa cahir o arco e
a setta, dizendo ba
nhado em lagrimas :
“Não queira Deus
que eu fira, com tal
impiedade, a carne sa
grada de meu pae!
Prefiro, antes, renun
ciar á herança.

— E’ tua, — disse
então o juiz •• — aca
bas de provar que só
tu és verdadeiramente
o seu filho.

'0.

Jornaes extravagantes
Um dos mais extra

ordinarios periódicos
que tem havido, foi
o chamado L uminara,
publicado, ha tempos,
em Madrid. Era im
presso com tinta phos-
phorescente, de modo
que podia ser lido na
escupjdãó.

Outro chamado Re
gai, era impresso com
tinta não venenosa,
em folhas de massa,
que podiam ser co
midas, fornecendo, as
sim, simultaneamente,
alimento para o corpo
e para o espirito.

O Bien-Etre pro
media áquelles que o
assignassem por qua
renta' annos, uma pen
são na velhice e en
terro gratuito.

* *
Conversa entre an

tigas donas de casa 
- - O retrato de Maria, rainha dos Escocezes, que se encontra agora — E porque se des-
pontifice, como se vê, na collecção Wallace iInglaterra), é considerado como sendo urna pediu a sua cosinhei-
os médicos eram mui- representação fiel de uma das mais extranhas e românticas fi- r a, assim, tão de re-
tn hAü= ticccnas • tinliü guras da Historia. Tomou-o Miss Fay Campton para modelo no nente ?.
desempenho do seu papel de Maria Stuart. Publicamos esta re- p n 1P pnnto.
em muda considera- p r0(jucp¿0 do quadro de Ctovet afim de que possa ser comparado F| , ,. , . .. .
çao o seu saber; mas com ü photographia de Miss Fuy Campton, nos mesmos trajes, tlnna L t0 0 .
aprendêra quanta me- na pagina opposta. pudins, um para nos
dicina lhe fôra pos- ' '-eoutroparalevarde

sivel, para não fazer presente^ a uma irnia
uso d’ella e para os dispensar.

MARÍE-STVAff
VEVFE 'DE*
•Rcy

'

casada. Mas, emquanto estava distrahida, eu tro
quei-os, e fomos nós que comemos aquelle que ella

UM JUIZO DE SALOMÃO
• ; **—;

Não nos vamos referir ao que é universalmente co
nhecido: das duas mães que disputavam a posse do
filho. O que vamos contar é outro, não menos curioso
do que o primeiro, e tão digno de interessar as ima
ginações como aquelle. E’, em algumas versões, attri-

tencionava offerecer á irmã 1
m *

- Olhaquetucomesteumaboaporçãodebolos1
muito mi is do que os que um pequeno deve comer: —
disse o tio que tinha reparado na voracidade com
que o sobrinho despachára os bolos que estavam na
mesa, duiante o almoço.
— O’ tio! é que talvez eu não seja tão pequeno
como pareço por fóra.


